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Menezes	 (2002)	 concordam	 que	 tal	 ideia	 se	 desenvolveu	 na	 Europa	 Renascentista	 e	 está	
associada	 ao	 desenvolvimento	 das	 ciências	 e	 da	 pintura	 acadêmica.	 Esses	 pesquisadores	
afirmam	que	as	ciências	ajudaram	a	superar	dificuldades	de	circulação	humana	e	a	conhecer	









evoluiu,	 nas	 palavras	 de	 Alves,	 “da	 representação	 de	 um	 espaço	 geográfico,	 primeiro	
naturalista	 e	 depois	 abstrata	 para	 a	 metáfora	 da	 representação	 dos	 mundos	 da	 mente,	 da	
imaginação,	dos	ideais”	(2001,	p.	68).	Desse	modo,	seria	um	erro	restringi‐lo	a	uma	pintura	ou	
a	 um	 espaço	 geográfico,	 uma	 vez	 que	 ele	 não	 é	 mais	 dependente	 da	 primeira	 definição	 e	
extrapola	os	limites	da	segunda.		
Cauquelin,	considera	que	a	paisagem	é	uma	substância	e	não	uma	construção	mental:	
“A	 paisagem	participa	 da	 eternidade	 da	 natureza,	 um	 constante	 existir,	 antes	 do	 homem	 e,	
sem	dúvida,	depois	dele”	(2007,	p.39).	Entretanto,	considero	que,	para	os	fins	dessa	pesquisa,	
a	 conceituação	 oferecida	 por	 Alves	 (2001),	 Menezes	 (2002)	 e	 Francisco	 Carlos	 Teixeira	
(1997)	faz‐se	mais	adequada.	Para	os	autores,	a	paisagem	é	uma	construção	sociocultural	que	
se	dá	pela	ação	do	homem	sobre	a	natureza	que	o	cerca.	 “Ação”	pode	compreender	desde	o	
“agir	 sobre”	 até	 o	 “recortar	 com	 o	 olhar”.	 Por	 meio	 dessas	 atividades,	 têm‐se	 início	 um	
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encontram	 visceralmente	 interligados	 na	 construção	 da	 paisagem.	 Segundo	 Teixeira,	 esse	
processo	“é	complexo,	se	inscreve	na	longa	duração	e	é,	em	larga	escala,	involuntário”	(1997,	
p.	 299)	 e	 indissociável	 do	 contexto	 histórico.	Menezes	 corrobora	 essa	 visão	 ao	 afirmar	 que	





foi	 se	 associando	 a	 ideias	 como	 identidade	 local/nacional,	 costumes	 e	 patrimônio,	 gerando	
sentimentos	comuns	sobre	um	dado	espaço	que	não	se	reduzem	à	materialidade	do	mundo	
físico.	 Entretanto,	 não	 se	 deve	 esquecer	 que	 todas	 as	 construções	 coletivas	 também	 se	













Ferro	 (2010),	 Douglas	 Kellner	 (2003),	 Jean	 Patrick	 Lebel	 (1989)	 e	 Alexandre	 Busko	 Valim	
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(2012)	 destacam	 que	 além	 de	 estarem	 fortemente	 relacionados	 com	 seus	 contextos	 de	
produção,	 os	 filmes	 também	atuam	como	agentes	 sociais,	 capazes	de	 gerar	 transformações.	
Nesse	 sentido,	 compreende‐se	 o	 filme	 não	 como	 uma	mera	 forma	 de	 entretenimento,	mas	
como	 uma	 produção	 social	 capaz	 de	 agir	 sobre	 uma	 determinada	 sociedade	 em	 um	 dado	
contexto.	










Valim	 (2012)	 considera	 o	 cinema	 um	 meio	 de	 comunicação	 capaz	 de	 veicular	
representações	sociais,	 conceito	que	o	autor	desenvolve	a	partir	dos	debates	realizados	por	
Ciro	 Flamarion	 Cardoso	 a	 partir	 das	 obras	 do	 psicólogo	 francês	 Serge	 Moscovici.	 Em	 um	







etc.;	 porém,	 de	 considerável	 importância	 para	 que	 os	 sujeitos	 interpretem	 o	 mundo	 e	 se	
relacionem	uns	com	os	outros.	É	importante	frisar	que	o	autor	compreende	as	representações	
sociais	 como	 construções	 dinâmicas,	 as	 quais	 podem	 sofrer	mudanças	 (perder	 ou	 adquirir	
maior	força,	ganhar	novas	roupagens,	cair	em	desuso	etc)	ao	longo	do	tempo.	
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Valim	 (2012)	 defende	 que	 um	 estudo	 mais	 específico	 da	 narrativa	 fílmica	 –	





Na	 virada	 do	 século	 XIX	 para	 o	 XX,	 o	 cinema	 havia	 passado	 de	 um	 experimento	
científico	inovador	a	uma	atração	de	sucesso	em	espaços	de	lazer	frequentados	pelas	classes	
menos	abastadas	nos	Estados	Unidos.	Segundo	Flávia	Cesarino	Costa	(2005),	havia	pouca	fé	
no	 futuro	 da	 invenção,	 considerada	 bastante	 limitada,	 uma	 vez	 que	 a	 produção	 fílmica	 do	





movimento	 que	 foi	 respaldado	 pelo	 surgimento	 das	 primeiras	 organizações	 profissionais	
objetivando	a	estabelecer	regras	de	autocensura	e	autorregulação.	
	 	As	 tentativas	 de	 aproximar	 o	 cinema	 da	 classe	 média	 e,	 posteriormente,	 da	 elite,	
exigiam	 que	 sua	 habilidade	 de	 “contar	 histórias”	 fosse	 desenvolvida	 e	 aperfeiçoada.	 Desse	
modo,	 procurou‐se	 estabelecer	 uma	narrativa	 aos	moldes	 da	 literatura	 romântica.	Há	 certo	
consenso	na	História	do	Cinema	de	que	tal	mudança	lançou	bases	para	uma	estética	narrativa	
que	se	tornaria	dominante	de	meados	dos	anos	1910	até	o	início	dos	anos	19605.	De	acordo	
com	 David	 Bordwell	 (1988),	 é	 difícil	 englobar	 a	 produção	 cinematográfica	 hollywoodiana	
desse	 período	 em	 um	 grupo	 rígido,	 todavia,	 esses	 filmes	 partilham	 uma	 série	 de	
características	 narrativas	 comuns,	 atreladas	 às	 regras	 e	 limites	 ditados	 por	 um	 sistema	 de	
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universalista,	 ou	 seja,	 capaz	 de	 transcender	 as	 fronteiras	 de	 classe	 e	 nacionalidade7.	 Desse	
modo,	favorecia‐se	uma	trama	“lógica”,	embasada	em	relações	de	causa‐e‐efeito	e	constituída	
por	 eventos.	 Para	 acentuar	 a	 ideia	 de	 continuidade,	 uma	 característica	 é	 essencial:	 a	




sob	 a	 égide	 do	maniqueísmo	 romântico.	 Logo,	 protagonistas	 e	 antagonistas	 são	 claramente	
identificados	pelo	público,	ao	mesmo	tempo	em	que	seus	papéis	na	trama	cinematográfica	são	
corroborados	 através	 de	 suas	 ações,	 falas,	 gestos,	 expressões,	 vestuário,	 etc.	 Além	 disso,	 a	
narrativa	 clássica	 hollywoodiana	 privilegia	 as	 ações	 individuais	 como	 responsáveis	 por	
“mover	a	história”,	elemento	denominado	“casualidade	psicológica”.	Assim,	os	personagens	e	




fílmico”	 é	 visto	 como	 um	 veículo	 narrativo	 totalmente	 dependente	 da	 figura	 humana,	
responsável	por	desenvolver	a	ação.	De	acordo	com	Cauquelin,	a	predominância	do	homem	
sobre	 o	 espaço	 de	 ação	 remete	 ao	 teatro	 e	 às	 narrativas	 míticas	 da	 Grécia	 Antiga,	 onde	 o	
espaço	era	considerado	“invólucro	para	os	corpos	que	limita”,	que	“nada	é	sem	os	corpos	em	
ação	 que	 a	 ocupam”	 (2007,	 p.	 49).	 Bordwell	 (1988),	 por	 sua	 vez,	 destaca	 que	 a	 pintura	




normas	 práticas	 e	 ético‐sociais‐políticas	 derivadas	 de	 valores	 clássicos	 –	 como	 o	 casamento	 heterossexual	
(BORDWELL,	1988).	
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O	 espaço	 torna‐se,	 principalmente,	 um	 recipiente	 para	 a	 ação	 dos	 personagens;	 a	
trama	apropriou‐se	dele.	[...]	A	cena	clássica	deve	imediatamente	revelar	duas	coisas	
sobre	os	personagens:	as	respectivas	situações	espaciais	e	seus	estados	de	espírito.	As	
tomadas	 iniciais,	 enquanto	 apresentam	 os	 arredores,	 devem	 também	 indicar	 onde	
todos	estão.	Cenas	anteriores	e	o	comportamento	e	diálogos	atuais	devem	revelar‐nos,	
se	 não	 para	 outros	 personagens,	 o	 estado	 psicológico	 de	 cada	 participante	 [da	
cena/sequência]8	(1988,	p.	63).		
	
Assim,	 Bordwell	 (1988)	 esmiúça	 as	 principais	 características	 do	 espaço	 nessa	
narrativa:	 tomadas	 centralizadas	 nos	 personagens;	 presença	 de	 elementos	 cênicos	 que	
acentuem	 o	 caráter	 da	 cena	 ou	 sequência,	 bem	 como,	 dos	 personagens;	 utilização	 de	
elementos	técnicos	que	contribuem	para	criar	o	“clima”	das	mesmas	(iluminação,	música,	etc);	
e	desejo	de	 fazer	com	que	o	espaço	diegético	se	pareça	“real”.	Renira	Rampazzo	Gambarato	
(2013,	 online)	 corrobora	 essa	 afirmação	 ao	 analisar	 o	 papel	 dos	 objetos	 na	 elaboração	 de	
sequências	cinematográficas.	Para	a	autora,	um	objeto	dificilmente	aparece	em	um	filme	por	
acaso:	“ele	é	razão,	ideologia,	contexto,	emoção	e	sensação;	e	acima	de	tudo,	comunicação”9	–	
ou	 seja,	 é	 capaz	 de	 transmitir	 significados.	 Além	 de	 caracterizar	 a	 cultura	 material,	 a	
disposição	dos	objetos	é	uma	forma	de	orientar	o	espectador	na	construção	do	espaço	de	ação	
do	filme,	fornecendo	informações	sobre	a	trama	e	seus	personagens.		
O	 crítico	 de	 cinema	 René	 Gardies	 também	 ressalta	 a	 importância	 de	 se	 estudar	 a	
organização	do	“enquadramento”	das	cenas	de	um	filme.	Partindo	de	uma	definição	bastante	
próxima	à	de	paisagem	citada	anteriormente,	Gardies	afirma	que	“enquadramento”	deve	ser	
compreendido	 como	 “o	 ato,	 bem	 como	 o	 resultado	 desse	 ato,	 que	 delimita	 e	 constrói	 um	
espaço	visual	para	transformar	em	espaço	de	representação”	–	aqui,	o	termo	representação	é	
considerado	 no	 sentido	 de	 desenvolver	 a	 trama	 fílmica	 (GARDIES,	 2008,	 p.	 20).	 O	 autor	
entende	que	 o	 espaço	diegético	 é	 composto	por	 uma	 série	 de	 elementos	 inter‐relacionados	
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	 “As	 vinhas	 da	 ira”	 foi	 um	 sucesso	 de	 público	 e	 crítica,	 e	 venceu	 prêmios	 literários	
importantes	como	o	Pulitzer	e	o	National	Book	Award.	Todavia,	também	foi	considerada	uma	




Depressão,	 o	 livro	 apresenta	 a	 história	 da	 família	 Joad,	 pequenos	 rendeiros	 de	 Oklahoma	
(Meio‐oeste	dos	Estados	Unidos)	que	são	expulsos	de	suas	terras	devido	à	crise	econômica	e	
partem	 em	 direção	 à	 Califórnia	 em	 busca	 de	 trabalho	 e	 melhores	 condições	 de	 vida.	 A	




adaptação	 fidedigna	 do	 romance.	 Ainda	 deve	 ser	 levado	 em	 consideração	 que	 o	 filme	 foi	
produzido	durante	a	vigência	de	um	pesado	código	de	censura,	o	Motion	Picture	Production	
Code,	 que	 reforçava	 as	 características	 da	 narrativa	 clássica	 hollywoodiana	 ao	 favorecer	 um	
cinema	 altamente	 moralizante	 calcado	 nos	 chamados	 “valores	 americanos”	 (religiosidade	
                                                            




11	O	grupo	é	 composto	por	Tom,	 seus	pais,	 seus	avós	paternos,	 seu	 irmão	mais	velho	Noah,	 seus	 irmãos	mais	
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cristã,	 família	 tradicional,	 apego	 ao	 liberalismo,	 etc)12.	 Desse	 modo,	 a	 ambiguidade	 dos	
personagens	foi	bastante	suavizada	e	o	filme	oferece	uma	visão	mais	positiva	sobre	o	futuro	
da	família	Joad	apesar	das	incertezas13.	
	 Assim	como	o	 romance,	 o	 filme	 foi	um	sucesso.	Mason	Wiley	 e	Damien	Bona	 (1986)	










12	 Também	 conhecido	 como	 Hays	 Code.	 Foi	 formulado	 com	 o	 apoio	 de	 grupos	 religiosos,	 instituições	










ira”,	 muitos	 temas	 e	 elementos	 presentes	 no	 romance	 foram	 retrabalhados	 ou	 cortados	 na	 adaptação	
cinematográfica.	 Entre	 os	 quais	 é	 possível	 citar:	 a	 simpatia	 pelo	movimento	 operário	 organizado;	 o	 crescente	
feminismo	 que	 toma	 conta	 da	 personalidade	 da	 mãe	 de	 Tom;	 os	 supostos	 problemas	 mentais	 de	 Noah;	 o	
alcoolismo	 do	 tio	 John;	 críticas	 às	 instituições	 do	 sistema	 capitalista	 (governo,	 grandes	 empresas,	 bancos,	




cinematográfica	 de	 “As	 vinhas	da	 ira”.	 Para	 o	 autor,	 além	de	um	empreendimento	 comercial,	 o	 cinema	 é	 “um	
campo	 de	 batalha	 entre	 grupos	 sociais	 em	 competição”	 em	 que	 se	 contrapõe	 visões	 liberais	 e	 conservadoras	
(2003,	p.	77),	de	modo	que	“os	textos	culturais	não	são	intrinsecamente	‘conservadores’	ou	‘liberais’,	mas	textos	
que	 procuram	 enveredar	 por	 ambas	 as	 vias	 para	 cativar	 o	 maior	 público	 possível”	 (2003,	 p.	 123).	 Assim,	
podemos	 ter	pistas	 sobre	 como	a	atenuação	e	omissão	de	 temas	polêmicos,	 embora	 sem	alterar	 totalmente	 a	
essência	do	livro,	podem	ter	garantido	o	sucesso	do	filme	junto	ao	público.	
	
15	Melhor	 Filme	 e	Melhor	Diretor	 pelo	New	York	Film	Critics	Awards;	 e	Melhor	 Filme	pelo	National	Board	of	
Review.	
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A	 paisagem	 em	 “As	 vinhas	 da	 ira”	 não	 escapa	 às	 regras	 da	 narrativa	 clássica	
hollywoodiana.	Seu	principal	objetivo	é	direcionar	o	olhar	do	espectador	ao	veicular	valores,	
ao	mesmo	 tempo	 em	 que	 apela	 para	 o	 emocional.	 Acredito	 que	 a	 construção	 da	 paisagem	
nesse	filme	está	ligada	a	duas	questões	centrais:	a	construção	e	a	frustração	de	expectativas,	
as	 quais	 muitas	 vezes	 culminam	 em	 um	 exercício	 de	 perda.	 Durante	 essa	 investigação,	
atentarei	sobre	como	os	elementos	plásticos	(objetos,	figurinos,	cenários)	e	aspectos	técnicos	
(luz,	 som)	 são	 utilizados	 para	 envolver	 e	 orientar	 o	 público	 no	 desenvolvimento	 da	 trama.	
Além	 disso,	 também	 relacionarei	 as	 representações	 veiculadas	 pela	 obra	 em	 questão	 com	




ação	 o	 campo.	 Nessa	 divisão	 de	 tempo,	 o	 espectador	 acompanha	 a	 saída	 de	 Tom	 Joad	 da	
prisão	 e	 o	 retorno	 à	 casa	de	 sua	 família	 às	 vésperas	da	partida	para	 a	Califórnia.	O	 campo,	
conforme	lembram	Alves	(2001),	Menezes	(2002)	e	Teixeira	(1997)	foi,	durante	muito	tempo,	
considerado	 o	 espaço	 das	 tradições,	 em	 que	 a	 paisagem	 mudava	 lentamente	 e	 em	 que	 a	
relação	do	homem	com	a	terra	era	fundamental.	A	perda	da	terra,	conforme	evidenciarei	mais	
adiante,	acarretará	outras	perdas	ainda	mais	drásticas.	
Nesse	 primeiro	 conjunto	 de	 sequências,	 a	 frustração	 de	 expectativas	 é	marcada	 por	
uma	 paisagem	 que	 se	 transforma	 até	 se	 tornar	 hostil,	 acompanhando	 as	 mudanças	 da	
narrativa	e	do	estado	de	espírito	do	protagonista18.	Ao	sair	da	cadeia,	Tom	caminha	por	uma	
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sobre	 os	 personagens,	 uma	 pequena	 árvore,	 solitária	 e	 completamente	 seca,	 aparece	 em	
destaque	e	o	céu	noturno	acentua	o	clima	de	abandono.	Ao	adentrar	a	casa	da	família,	Tom	se	
surpreende	com	a	escuridão	e,	após	encontrar	uns	poucos	objetos	pessoais	desgastados	pelo	














A	 alegria	 expressa	 pelos	 personagens	 é	 amparada	 pela	 presença	 de	 árvores	 com	 folhagem	
ainda	vistosa	(24	min	30	seg,	24	min	38	seg,	26	min	10	seg,	26min	40seg)	e,	especialmente,	
pela	gravidez	da	irmã	de	Tom,	Rosasharn	(27	min	4	seg).	Entretanto,	também	estão	presentes	
a	 terra	árida	coberta	de	 folhas	 secas	 (24min	38	seg),	poeira	 (26min	45seg)	e	árvores	 secas	
(26min	56	seg,	27min	2	seg).		
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de	 imagens	 (36min	 43	 seg‐37min	 29seg):	 placas	 de	 estrada	 sinalizando	 municípios	 e	
estabelecimentos	 comerciais,	 pequenas	 plantações	 e	 centros	 urbanos,	 as	 quais	 são	
acompanhadas	por	uma	música	de	tom	épico.	
Entretanto,	 ao	 mesmo	 tempo	 em	 que	 fascina,	 a	 estrada	 é	 também	 um	 local	 de	
estranhamento,	onde	os	Joads	são	impossibilitados	de	estabelecer	vínculos	por	ser	um	espaço	
de	trânsito,	não	de	fixação.	Considerados	forasteiros,	são	malvistos	pelas	autoridades	e	pelos	
funcionários	 dos	 estabelecimentos	 comerciais,	 que	 fazem	 comentários	 preconceituosos	 a	
respeito	dos	personagens	(46min	30	seg,	51	min	4seg,	55min	40	seg,	56min	20seg).	O	único	
espaço	em	que	há	alguma	forma	de	identificação	é	no	acampamento	de	famílias	migrantes	do	
Meio‐Oeste,	 ou	 seja,	 onde	 há	 uma	 paisagem	 humana	 em	 que	 eles	 se	 encaixam,	 marcada	
                  
13  
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notadamente	pela	miséria,	pelo	sofrimento	e	pela	descrença	no	sonho	da	migração	(41	min	
8seg‐46min	29seg).	
A	 frustração	 é	 marcada	 novamente	 pelas	 mudanças	 gradativas	 na	 representação	 da	
paisagem,	 que	 se	 torna	 cada	 vez	mais	 árida	 (50min	 37seg,	 50min	50seg).	 Finalmente,	 há	 a	
decepção	 com	a	 fronteira	 entre	o	Arizona	 e	 a	Califórnia,	 onde	 a	 família	não	 vê	pomares	ou	
plantações,	mas	montanhas,	vegetação	rasteira	e	um	terreno	arenoso	que	parece	pouco	fértil.	
Para	demonstrar	seu	desdém	pelo	local,	a	avó	cospe	no	chão	(52min	30seg).	O	trajeto	final	da	
viagem	 se	 passa	 no	 deserto	 californiano,	 que	 é	 representado	 sob	 um	 forte	 simbolismo	
religioso	comum	à	representação	dessa	paisagem	conforme	ressaltam	Alves	(2001)	e	Menezes	
(2002):	 trata‐se	 do	 local	 de	 provação	 antes	 da	 chegada	 à	 “terra	 prometida”	 –	 termo	 usado	
pelo	 pai	 Joad	 para	 se	 referir	 à	 Califórnia	 (52min	 56seg).	 A	 hostilidade	 do	 deserto	 está	
enraizada	 na	 mente	 dos	 adultos	 (57min	 6seg)	 e	 das	 crianças	 (57min	 27seg),	 sendo	
representada	 pela	 aridez,	 vegetação	 rasteira,	 árvores	 de	 folhas	 pontiagudas	 em	 formas	 de	
espinhos	e	ambiente	noturno	(56min	45seg,	56min	58	seg,	58min	2seg).		
Após	 a	 travessia,	 a	 família	 finalmente	 encontra	 um	 pomar	 (1h	 40seg).	 Todos	 os	
personagens	 ‐	 com	 exceção	 da	 mãe	 e	 da	 avó	 ‐	 correm	 até	 uma	 cerca	 para	 vislumbrar	 a	
paisagem	 rural	 em	 que	 a	 fartura	 está	 presente	 nas	 árvores	 frutíferas	 e	 terreno	 fértil	 (1h	
58seg).	A	 família	 expressa	 sua	 alegria	 com	a	paisagem	empregando	 termos	 como	 “bonito	 e	
verde”	 (1h	 1min	 1seg),	 “bonito”	 (1h	 1min	 8seg),	 “lindo”	 e	 “beleza”	 (1h	 1min	 15seg).	
Entretanto,	 quando	 Tom	 caminha	 em	 direção	 ao	 veículo	 da	 família	 para	 convidar	 a	mãe	 a	
admirar	a	paisagem,	a	 câmera	enquadra	outro	plano	de	 fundo,	marcado	pelo	mato	rasteiro,	
montanhas	e	rochas	(1h	1min	23seg).	O	cenário	antecipa	a	má	notícia	da	mãe:	a	avó	morreu	
durante	 a	 travessia	 do	 deserto,	 mas	 que,	 pelo	menos,	 “ela	 será	 enterrada	 onde	 é	 bonito	 e	
verde,	com	árvores	e	flores	em	volta”	(1h	2min	29seg).	
À	frustração	das	expectativas	de	uma	boa	viagem	evidencia‐se	na	perda	da	estabilidade	
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ao	corpo	indicando	que	o	avô	morreu	de	causas	naturais	e	não	assassinado,	o	que	demarcaria	
a	estrada	como	um	local	perigoso.	







está	 voltado	 para	 a	 frustração	 de	 expectativas	 dos	 personagens	 com	 relação	 à	 paisagem	
californiana.	 A	 imagem	 que	 a	 família	 Joad	 constrói	 do	 Estado	 é	 positiva,	 derivada	 de	
informações	 de	 folhetos	 de	 ofertas	 de	 emprego	 ou	 cartões‐postais	 (23min	 17seg,	 43min	
43seg,	 53min	 7seg,	 1h	 3min	 2seg),	 todavia,	 a	 realidade	 se	 apresenta	 de	 modo	 bastante	
diferente.	
Expulsos	 da	 cidade,	 os	 Joads	 se	 recolhem	 em	 um	 acampamento	 fora	 do	 perímetro	
urbano,	 formado	 por	 famílias	 miseráveis	 saídas	 do	 Meio‐Oeste	 em	 busca	 de	 emprego.	 A	
paisagem	 expressa	 a	 situação	 de	 miséria	 no	 local	 (1h	 4min	 12seg‐1h	 9min):	 instalações	
precárias,	lixo	acumulado,	pessoas	magras,	maltrapilhas	e	famintas	aparecem	em	contraponto	
aos	 policiais	 corruptos	 que	 caçam	 “agitadores”	 –	 trabalhadores	 que	 protestam	 contra	 as	
péssimas	condições.	A	perda	da	estabilidade	familiar	continua	a	se	manifestar	nessa	paisagem	





“Estão	 nos	 corrompendo,	 nos	 humilhando,	 aproveitando‐se	 de	 nossa	 decência”	 (1h	 16min	
33seg).	 Mesmo	 quando	 encontram	 emprego,	 a	 paisagem	 antecipa	 que	 os	 Joads	 não	
encontrarão	 fartura	 e	 continuarão	 a	 ser	 explorados,	 assim	 como	 outros	 migrantes.	 Na	
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entre	 os	 pertences	 acomodados	 no	 caminhão,	 o	 que	 também	 acontece	 à	 noite	 (1h	 37min	
30seg).	
Deve‐se	também	atentar	para	o	papel	da	luz	em	meio	ao	ambiente	noturno:	enquanto	
Tom	caminha	em	direção	à	 tenda	onde	os	grevistas,	 a	 escuridão	é	 reinante	e	 impede	que	o	
espectador	 o	 veja	 com	 nitidez	 (1h	 26min	 39seg).	 Contudo,	 ao	 se	 encontrar	 com	 os	 outros	
homens	 e,	 especialmente,	 ao	 dialogar	 com	 Jim	 sobre	 como	 os	 abusos	 ocorridos	 no	 rancho	
afetam	os	trabalhadores	e	expandem	problemas	como	a	fome	e	a	miséria	(1h	28min	3seg),	o	
lampião	 da	 tenda	 ilumina	 o	 rosto	 dos	 personagens.	 Durante	 o	 cerco	 dos	 vigias,	 Tom	 e	 Jim	
também	 são	 iluminados	 pelas	 lanternas	 de	 seus	 perseguidores,	 sendo	 que	 o	 último	 é	
assassinado	 após	 dizer	 que	 os	 baixos	 salários	 estão	matando	 crianças	 de	 fome	 (1h	 30	min	
53seg,	 1h	 31min	 1	 seg).	 Assim,	 a	 luz	 em	 meio	 à	 escuridão	 estaria	 associada	 à	 tomada	 de	
consciência	 frente	 aos	 problemas	 sociais:	 Tom	 chega	 até	 mesmo	 a	 usar	 a	 lanterna	 como	
metáfora	ao	dizer	que	o	ex‐pregador	o	ajudou	a	compreender	melhor	a	realidade	(1h	37min	
7seg).	
Após	 deixarem	 o	 rancho,	 a	 família	 instala‐se	 em	 um	 acampamento	 mantido	 pelo	
governo	–	informação	que	é	destacada	por	um	close	em	1h	40min	34seg	–,	que	apresenta	uma	
paisagem	bastante	diferente	das	demais.	Os	Joads	são	recebidos	pelo	administrador	do	local,	
um	 homem	 educado	 e	 gentil	 que,	 em	 sua	 fala,	 elenca	 as	 características	 do	 acampamento:	
salubridade,	 limpeza,	 boas	 acomodações	 (incluindo	 banheiros	 com	 água	 corrente),	
organização	comunitária	e	preocupação	com	a	segurança	dos	moradores	(1h	40min	53seg‐1h	
44	min	15seg).	
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com	os	problemas	sociais	(1h	47	min	21seg)	e	participa	da	organização	política	do	local	(1h	
50min	 51seg).	 A	 nova	 paisagem	 também	 transforma	 o	 comportamento	 da	 família	 e	 seus	
elementos	 reforçam	 a	 ideia	 de	 que,	 apesar	 do	 sofrimento,	 há	 ainda	 esperança	 –	 como	 a	
participação	 dos	 Joads	 em	 um	 baile	 (1h	 52min	 37seg),	 a	 informação	 de	 que	 o	 bebê	 de	
Rosasharn	 está	 prestes	 a	 nascer	 (1h	 51min	 27seg)	 e	 o	 novo	 interesse	 amoroso	 de	 Al	 (1h	
52min	57seg).	














que	ela	 se	 encontra	profundamente	atrelada	à	 estética	da	narrativa	 clássica	hollywoodiana.	






apoiada	 no	 vocabulário	 dos	 personagens.	 A	 ela,	 são	 associados	 valores	 como	 identidade,	
pertença,	estranhamento	e	medo,	por	vezes,	reproduzindo	ideias	embasadas	nos	costumes	e	
tradições	–	como	ocorre	no	caso	do	campo	e	do	deserto.	Contudo,	deve‐se	também	assinalar	
que	 o	 filme	 se	 utiliza	 da	 representação	 da	 paisagem	 para	 criar	 uma	 imagem	 positiva	 do	
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